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Serviço de Notícias -  iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de abril de *|DATE:Y|*
edição 327

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: MP 855 | Mercado Livre | MME | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

MEDIDA PROVISÓRIA 855, DO SETOR ELÉTRICO, É O PRIMEIRO ITEM DA PAUTA DA CÂMARA NA TERÇA 

Leila Coimbra, da Agência iNFRA

A MP (medida provisória) 855 é o primeiro item da pauta do plenário da Câmara nesta terça-feira (9). A aprovação da MP é essencial para viabilizar a venda da Amazonas Energia, cujo contrato de concessão está previsto para ser assinado nesta quarta-feira (10) pelo consórcio Oliveira Energia/Atem, na sede da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica).
 
A matéria determina que a Amazonas Energia receba até R$ 3 bilhões para despesas com combustível – comprado da Petrobras – para a geração de energia elétrica entre 1º de julho de 2017 e a data da transferência do controle acionário para o novo operador.
Maia decide
Para que a MP seja votada, é preciso que o ofício de encaminhamento para a Câmara seja lido no plenário, o que provavelmente deverá ser feito pelo presidente da Casa, Rodrigo Maia (DEM-RJ), ainda na terça (9).
Mas Maia tem a prerrogativa de mudar a ordem de votação, se assim desejar, ou até mesmo nem colocar a medida provisória em votação, até que ela passe a trancar a pauta regimentalmente.
 
Sem GSF
Para viabilizar a sua votação pelos deputados nesta semana, o relatório feito pelo deputado Edio Lopes (PR-RR), na semana passada – e aprovado pela comissão especial –, deixou de fora o principal pleito do setor elétrico: a solução para a dívida de R$ 7 bilhões do risco hidrológico (falta de água para as hidrelétricas gerarem o suficiente para honrar seus contratos, ou GSF na sigla em inglês).
Há urgência em se votar a matéria, já que a MP 855 expira em 23 de abril. Até lá, precisa ser aprovada não só pela Câmara, mas também pelo Senado.
 
PL 10.985
A solução para o GSF faz parte de um outro projeto que está na Câmara (PL 10.985/18), e a inclusão do tema na medida provisória 855 desagradou Rodrigo Maia.
 
Na tentativa de consenso com o presidente da Câmara para aprovar o essencial – a viabilidade financeira da privatização da Amazonas – a MP foi desidratada.
 
Foram eliminados do relatório todos os temas considerados polêmicos, conforme explicou o relator, deputado Edio Lopes: “O que pesou foi darmos segurança ao consumidor de energia do estado do Amazonas”, afirmou Lopes.
 
“Nós entendemos por bem não trazermos mais um tema complexo para uma medida provisória que no seu escopo é focada na solução do problema energético do estado do Amazonas”,
 
Sobre o GSF, o relator da MP 855 disse que “é melhor que seja aprovado o projeto de lei”. O PL 10.985/18, que trata do GSF, já foi aprovado no Senado, e está em regime de urgência na Câmara dos Deputados. Falta apenas ser pautado e aprovado pelos deputados em plenário para seguir para a sanção presidencial.
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HÁ SOBRA DE ENERGIA NO MERCADO LIVRE, DIZ CCEE 

 da Agência iNFRA

Projeções da CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) indicam que em 2019 haverá uma sobra de energia de 215 MW médios no mercado livre.
 
Segundo a câmara de comercialização, sinalizações mostram um “excedente de oferta para o atendimento da demanda dos chamados consumidores especiais – unidades consumidoras de energia elétrica no mercado livre que possuem cargas igual ou maior a 500 kilowatts (kW)”.
 
Dois eventos contribuíram para criar esse cenário, segundo a CCEE: 1) a regulamentação do MVE (Mecanismo de Venda de Excedentes), onde as distribuidoras podem negociar suas sobras de energia; 2) a publicação da Portaria 514/2018, que permitiu que consumidores com carga igual ou superior a 2,5 MW pudessem ser atendidos com energia convencional a partir de julho de 2019 (antes o limite era de 3 MW).
 
Com base nisso, trocas de contratos de energia entre o mercado livre e o regulado resultaram em uma sobra de geração proveniente de fonte incentivada (eólica, solar, biomassa e PCH).
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MME CRIA GRUPO DE TRABALHO COM PRAZO PARA SOLUCIONAR PROBLEMAS, E AGENTES RECEBEM BEM A NOTÍCIA  

Leila Coimbra e Lucas Santin, da Agência iNFRA

O MME (Ministério de Minas e Energia) publicou no Diário Oficial da última sexta-feira (5) a portaria 187, que cria um GT (grupo de trabalho) para desenvolver a modernização do setor elétrico. Soluções serão apresentadas com base na consulta pública 33, de 2017, em um prazo de até 180 dias, com possível prorrogação por mais 90 dias.
 
“Pretendemos obter um diagnóstico geral e apresentação de propostas de aprimoramentos com proposição das diretrizes das políticas energéticas, a priorização e estabelecimento de regras de transição visando dar previsibilidade e respeitando os contratos legados, e apresentação de propostas de atos normativos para a adequada implementação da modernização, de forma a assegurar um conjunto consistente e balanceado de medidas”, disse o ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, à Agência iNFRA.
 
Os temas do GT são:
1.         ambiente de mercado e expansão do sistema elétrico;
2.         mecanismos de formação de preços;
3.         racionalização de encargos e subsídios;
4.         MRE (Mecanismo de Realocação de Energia);
5.         alocação de custos e riscos;
6.         inserção das novas tecnologias; e
7.         sustentabilidade dos serviços de distribuição.
 
Os agentes do setor receberam positivamente a notícia. Leia a seguir os depoimentos de alguns dos executivos da área:
 
“Acho que o movimento é positivo e reconhece a CP 33 como referência para a reforma. Faz sentido a nova administração querer se familiarizar com o material já discutido pelo setor. Achei os prazos um pouco longos, principalmente para definir um diagnóstico que já foi feito pelo setor, mas, embora a ansiedade seja grande, por outro lado há muitas frentes em paralelo pelo MME, e é preciso respeitar. Na prática adia o início do processo para o próximo ano. Vamos esperar que os resultados sejam entregues em prazos menores e com a qualidade que o setor merece. E está dada a largada para o tema” – Luiz Barroso, presidente da consultoria PSR.
 
“Achei excelente a iniciativa, pois já está mais do que na hora de revisitar diversos pontos do modelo setorial. Acho que deveria ter a participação efetiva dos diversos agentes setoriais, mas penso que a ideia é essa” – Xisto Vieira, presidente da Abraget (Associação Brasileira de Geradoras Termelétricas).
 
“Achei legal. Considera as contribuições recebidas no âmbito da CP 33, o que garante uma certa continuidade. Mas a CP cuidava de uma parte muito pequena do problema e seu final era uma colcha de retalhos. Gostaria de destacar o aposto do parágrafo 1°, ‘de forma integrada’. É um pré-requisito para quem quer fazer o certo, para quem quer resolver o todo, e não as partes. Fico esperançoso” – Edvaldo Santana, vice-presidente de estratégia e novos negócios da Electra Energy.
 
"A proposta do Ministério é positiva já que, sem mudança e modernização, existe um risco de ruptura no setor elétrico. Houve, nos últimos anos, um esgotamento do modelo de financiamento do setor e as novas tecnologias pressionam para essa modernização. Pelo atual modelo de financiamento, os consumidores são penalizados e mais da metade do que se paga hoje nas tarifas não é energia – são encargos, tarifas que encarecem muito o custo para os consumidores" – Paulo Pedrosa, presidente da Abrace (Associação dos Grandes Consumidores Industriais de Energia e de Consumidores Livres).
 
“Foi um passo extremamente importante na retomada da discussão sobre o aperfeiçoamento do modelo institucional do setor elétrico brasileiro. Esse processo teve um andamento muito importante por ocasião da consulta pública 33. Sofreu uma parada no final do governo anterior, e agora o Ministério de Minas e Energia está retomando essa discussão que é extremamente importante para o setor elétrico brasileiro” – Nelson Leite, presidente da Abradee (Associação Brasileira de Distribuidores de Energia Elétrica).
 
“É positivo e mostra que o ministro de Minas e Energia está abrindo o diálogo com o mercado e mostrando que quer avançar no setor, em parceria com os agentes. Precisava ser feito e era inclusive um pleito dos agentes” – Adriano Pires, diretor do CBIE (Centro Brasileiro de Infraestrutura).
 
“A modernização e o aperfeiçoamento do setor elétrico são uma necessidade e uma expectativa de praticamente todos os agentes do setor. Nós vemos com otimismo essa iniciativa do Ministério de Minas e Energia, de iniciar esse processo através de uma portaria que cria um grupo de trabalho que tem o objetivo de desenvolver propostas que visam exatamente a modernização do setor e tendo principalmente como base aquilo que foi discutido amplamente na Consulta Pública 33” – Charles Lenzi, presidente da Abragel (Associação Brasileira de Geração de Energia Limpa).
 
“Os temas centrais da tão esperada modernização do setor elétrico estão bem tratados na portaria. Um dos pontos principais, que é zelar pela financiabilidade do setor, que é o que permite a expansão, também está ali. E estabelecimento de prazos também é muito positivo” – Elbia Gannoum, presidente da Abeeólica (Associação Brasileira de Energia Eólica).
 
“Mostra determinação e foco do ministério para resolver problemas do setor. É uma medida saudável, mas que não pode se limitar apenas ao gabinete, em Brasília. (...) A criação de um grupo de trabalho e o estabelecimento do prazo pode ser positivo. As outras propostas estão sendo discutidas desde 2015, sem solução. Se ela não vem pelo Legislativo, tem que vir pelo Executivo. O que não pode é não vir de lugar nenhum” – Victor Kodja, diretor da BBCE (Balcão Brasileiro de Comercialização de Energia).
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Ibama - Portaria 275 do Ministério do Meio Ambiente delegou ao presidente do Ibama a competência para a manifestação em temas da pasta no CNPE (Conselho Nacional de Política Energética).
Belo Monte - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) liberou a unidade 13 da UHE Belo Monte, com 611 mil kW, em Vitória do Xingu (PA), para testes. Também foram liberadas para testes 5 unidades da UTE Nova Iguaçu, somando 7.055 kW, em Nova Iguaçu (RJ). As Eólicas Umburanas 2 e 11, em Sento Sé (BA), tiveram suas unidades, somando 45 mil kW, liberadas para operação comercial.
CDE - Despacho 1.005 da Superintendência de Gestão Tarifária da ANEEL fixou os valores das quotas referentes ao encargo da CDE (Conta de Desenvolvimento Energético) de fevereiro de 2019. Já o Despacho 1.006 fixou os valores das quotas de custeio referentes ao Proinfa (Programa de Incentivo às Fontes Alternativas de Energia Elétrica) de junho de 2019. 
Importação - Resolução 777 da ANP (Agência Nacional de Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) regulamentou a atividade de comércio exterior de biocombustíveis, petróleo e seus derivados e derivados de gás natural; e disciplinou o procedimento de anuência prévia dos pedidos de importação e exportação.
Querosene - Resolução 778 da ANP estabeleceu as especificações do querosene de aviação, dos querosenes de aviação alternativos e do querosene de aviação C, bem como as obrigações quanto ao controle da qualidade a serem atendidas pelos agentes econômicos que comercializam o produto.
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Agenda do Ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, participa hoje (8), às 9h, de audiência com o presidente da PPSA (Pré-Sal SA), Eduardo Gerk, no Rio de Janeiro. Às 10h, o ministro visita a Eletronuclear, também no Rio. 
PLD - o PLD (Preço de Liquidação das Diferenças) para o período de 6 a 12 de abril recuou 14%, caindo de R$ 210,52/MWh para R$ 181,41/MWh nos submercados Sudeste/Centro-Oeste e Sul. No Nordeste e no Norte, o preço permanece no mesmo valor da semana passada – o mínimo de R$ 42,35/MWh. Os dados foram divulgados pela CCEE, na última sexta (5).
 
Eletrobras - A Eletrobras informou em comunicado ao mercado na última quinta (4), que o banco Santander foi contratado pela estatal para auxiliar no plano de metas do Plano Diretor de Novos Negócios, dentre elas, a possibilidade de novas captações de recursos para quitação ou gestão de dívidas.
 
Petrobras - A Petrobras confirmou, na última sexta (5), que fechou com a Engie a venda de 90% da TAG (Transportadora Associada de Gás), por US$ 8,6 bi. Segundo a Petrobras, a melhor oferta para a venda de sua rede de gasodutos foi apresentada pela Engie, em parceria com o fundo canadense CDPQ (Caisse de Dépôt et Placement du Québec).
  
BNDES - O BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social) aprovou o financiamento de R$ 49,3 milhões ao Grupo JP Andrade, para investimentos nas empresas Usina Cerradão Ltda. e Agrícola Cerradão Ltda. O empréstimo contemplará a ampliação da capacidade de geração de energia a partir de biomassa, o aumento da capacidade instalada de produção e armazenamento de etanol e a expansão e renovação do canavial.
 
Previsão de Vazões - A primeira revisão do PMO (Programa Mensal de Operação) referente ao mês de abril apresentou melhoria na previsão de vazões em quase todo o país. A exceção ficou com o Nordeste, que apresentou queda de 7 pontos percentuais nas vazões ante a previsão de 55% da média de longo termo da semana passada. No Sudeste/Centro-Oeste houve elevação de 87% para 89% da MLT. No Sul houve o crescimento mais expressivo, para 113%, e, no Norte, para 87% da média histórica.
 
Nível dos Reservatórios - Os reservatórios do Sudeste/Centro-Oeste não apresentaram variações na capacidade de armazenamento na última quinta (4), em comparação com o dia anterior, fechando a semana com 39,9% da capacidade. Segundo dados do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico), o Norte do país registrou aumento de 0,4% e o submercado opera a 67,3%. No Nordeste, também foi registrado aumento de 0,4%, deixando os reservatórios com 53,9% da capacidade. Já o Sul contou com a maior variação negativa do dia: 0,9% negativo, com o volume dos reservatórios diminuindo para 42,9%.
 
Prazos CCEE - Hoje (8), é a data-limite para o repasse dos créditos da Conta Bandeiras; para Registro e Validação dos montantes de Cessão de Energia de Reserva para usinas do tipo eólica; e para débito da Liquidação Financeira do MCP (Mercado de Curto Prazo) referentes a fevereiro. Também é a data-limite para divulgação da apuração dos valores a serem pagos por cada agente de distribuição de Angra I e II e para registro de CCEAL/CBR e de Cessão de Montantes referentes a maio. Encerra-se ainda hoje o período para inserir declarações de sobras e déficits de Energia Existente de abril.

Engie estreia no Brasil em gás e mira novos negócios
Grupo francês e canadense CDPQ compram TAG, dona de 4,5 mil km de gasodutos no Norte e Nordeste, por US$ 8,6 bilhões. (Valor, Reuters, hoje; Folha de S.Paulo, O Estado de S. Paulo, O Globo, sábado)
______________________________
Engie tem acordo com bancos para financiar 70% da compra da TAG, diz presidente
A companhia francesa de energia tem acordo fechado para financiar 70% do valor da bilionária aquisição da TAG junto à Petrobras, enquanto o restante da transação deverá ser pago com recursos próprios. (Reuters)
______________________________
Pernambuco é contra usina nuclear no Estado
Estudo de braço da Eletrobras indica potencial para construção de empreendimento em cidade às margens do Rio São Francisco. (Valor)
______________________________
Vale propôs três independentes, mas minoritários reivindicam uma vaga
Controladores incluem terceiro conselheiro com argumento de aprimorar governança. (Valor)
______________________________
Leilões levantam R$ 8 bilhões em outorgas para União
Bem-sucedido leilão de terminais portuários de sexta-feira encerrou sequência de quatro certames de infraestrutura em quatro semanas. (Valor)
______________________________
Presidente do Ibama rejeita análise técnica e autoriza leilão de petróleo próximo a Abrolhos
Autorização vem apesar de recomendações da equipe técnica de que eventuais vazamentos de óleo poderiam atingir áreas sensíveis. (O Estado de S. Paulo)
______________________________
Governo pretende alterar lei para dividir mais de R$ 100 bi do pré-sal com estados
Proposta a ser encaminhada ao Congresso exclui recursos do teto de gastos para permitir repasses. (O Globo, hoje; Folha de S.Paulo, sábado)
______________________________
Após 3 meses, Bolsonaro tem a pior avaliação entre presidentes de 1º mandato
Para 30%, governo é ruim ou péssimo; em período semelhante, Collor tinha 19% de reprovação, FHC 16%, Lula, 10%, e Dilma, 7%. (Folha de S.Paulo, domingo)
______________________________
Como antecipar as receitas do petróleo
O momento é oportuno para que o governo analise a opção do RBL como indutor de investimentos. (O Estado de S. Paulo, artigo, sábado)
______________________________
Minério continuará dando suporte para ações da Vale e siderúrgicas
Expectativa em torno de um acordo comercial entre EUA e China também influencia a cotação da commodity. (O Estado de S. Paulo, Coluna do Broadcast, sábado)
______________________________
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